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OBJETIVOS: 

Apresentar e discutir conceitos clássicos e avançados sobre a dinâmica da relação entre 

plantas, fitopatógenos e ambiente; sobre desenvolvimento das epidemias e as estratégias de 

manejo de doenças das plantas. 

 

EMENTA: 

Discussão de tópicos avançados sobre o impacto das práticas de manejo adotadas em 

diferentes sistemas de produção sobre a população de fitopagénos e de plantas e sobre o 

ambiente. Reflexos destes impactos sobre a dinâmica de epidemias de doenças de plantas. 

Os seguintes aspectos serão abordados: epidemiologia comparativa; manejo de culturas e 

epidemias nos trópicos; co-evolução patógeno x hospedeiro, resistência genética e 

melhoramento de plantas; controle químico e resistência de fitopatogénos aos princípios 

ativos naturais e sintéticos; controle biológico. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

 

 

 

METODOLOGIA: 

Aulas expositivas e estudos dirigidos. Leitura de textos propostos e discussão dos mesmos. 

Elaboração e entrega de resumos de aulas previamente identificadas e apresentação na aula 

seguinte. Elaboração e apresentação de uma revisão sob tema previamente acordado. 
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